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Em attenção o um podido qué nos
formularam pessoalmente na nossa ro
dacção os nossos amigos Jo?ô Alr.rico,
Vicente Gomes Parente, Hercilio Lo-
pes, dr. Juvenclo de Andrade, Julio
Lima Rodrigues, F. Porphirio de
Ponte, Julio Aragâo e Wenceslau Soa-
res, fomos constrangidos a retirar da
nossa edição
manchando a

de hoj -i
desleal

ura artigo
ex pi (.ração

oes
do"Alto là", do "Correio da Semana" e

provando a preoccupriçâo com qne a-
gentes dalli procuram ehrj-.i- contra
nós a inimizade dos catholicos sobra
len sés

Ainda,em virtude do mesmo pedido';
retiramos duas publicações de nos-ras
eollab. rradores.

Estau importâncias, descancem os
guatdas avançadas do erário publico,
jèrão ãp.piicadãs para os fins a que
fo im destinadas, fiquem desçançados

• trànquiílqs como desçançados e tran-
qui ilos devem ficar de que a

lirtgua

Prefeitura nüo desvia* á os dinheiros
públicos oara outros fins, que não sejam
o.3 de utilidade publica e de benefícios
para a população qua contribuir-.

Pactos que os pariu

JN

\

«Elixir de Nogueira» cura tnmores^
corrimeníos nos ouvidos, empioges,
flores biancas, tumores gommosos, etc.
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Queiram ler a importância e o valor
da «Emulsão de Scott» no attestado jun«
to. que dois dístinetos médicos assígram.
«Attèstamos que todas as vezes _em que
empregamos a «Emulsão de Scott» tive-
mos òecãsiãd de verificar seu valor e
importância, que sào muito satisfactorios.

«Dr. J Dias de Moraes.
«Dr. Américo P, da Silva,

«Bahia »

Os atravessadores
fin-n i-irea

Ninguém em Sobral ignora a boa
vontade de ceifa gente para com o novo
prefeito e srbe que aquelles elogios,
que real, velaram os inconfessáveis ren-
timentõs que, se agitavam nUqüelias ai-
mas tenebrosas, crm os alicer.es era
qne se pretendia construir a bastilha
das fneturas agressões e dos ataques
premeditados.

. Não ha decorrido um anno ainda da
posse do novo prefeito, e portanto não
ha tempo para qualquer execução de
um plano, e jâ se iniciou a campanha
Ingrata do desprestigio com a odiosa
cegueira do partidarismo e das conve*

ciências individuass.
Já se ataca pela imprensa o prefeito

pela sugidade da cidade, quando em
tempo algum ella foi mas bem curada,
iá se cohsiderae. de rifbüma importan*
cia os trabalhos de aplanaraento das
ruas e praças, que um inverno copio'
so tem prejudicado., e cimo cousa
de nenhuma importância tudo o que
tem feito a Prefeitura que alem de
pagar pontualmente, sem prasos, louos
os serviços que manda fazer, ainda tem
pago avultada somma da administração
passada. Já se ataca a Prefeitura pelo
abandono do Jardim Publico,que acaba
agora mesmo de ser limpo pela segun*
da vez n'este inverno, quando não se
atacou a administração passada que o
deixou abandonado e apenas foram re*
tiradas os esqueletos dos crotous e ou-
iras plantas de Jardim, que lá morre»
ram à falta de aguamento cora os bre-
doa, bamburraes e rnatapastos resequi-
dos, quando se tractòu do preparo do
jardim para a kermesse promovida pelo
novo Prefeito com o fim de concluir o
coreto e fazer mais algus melhoramen»
tos no jardim, cujo produeto, que tanto
se alardeia, não passou de um conto e
pouco, como foi publicado, assim como
o resultado da conferência Leonardo> pulação beneficiada.

Continua sem solução de continui-
dade o odioso e nefasto co minere o dos
atravessa.dores. Uma ban abana, uma
esbíga de milho, um queijo, um ovo,
uma gail in ha quando chega à mão do
consumidor é por um preço exaggera-
do ppr causa dos intermediários que
ss Dlravcs.-sám entre eete e o pfoductor.

A dispei.to de ordens terminantes
que temos visto serem dadas pelo sr
Prefeito municipal aos seus auxiliares,
não arrecefe e nem diminue a concur-
rencia ao criminoso commercio e é
doloroso ver-se, em pleno mercado,
pedreiro, çarapina e até barbeiro re-
vendendo com lucros fabulosos os
gêneros de primeira necessidade.. Con-
suítãdò a este ultimo, porque abando-
uou a navalha e a tezoura, respondeu
naturalmente como se estivesse fWrado
o coisa mais licita neste mutilo que a
arte não lhe d.va mais de 3$000 dia"
rios e que alli fazia 8#000 e ás 11
horas do dia estava completamente
dèsoccup.ado, apto a empregar sua
actividade em outra qualquer coisa
que, lhe rendesse mais uns 2$000.

Urge, não ha negar, uma acção
conjunta das policias estadual e mu-
nicipal, a fim de pôr termo a esse
innominavel abuso tâo nocivo á econo
mia publica. Allega a policia que lhe
falta elementos, que dispõe apenas de
8 praças e não pôde pir isso fiscalizar
as estradas onde os atravessa duras se
manifestam. Não seja a esta davida :
poste se cinco destas oíto praças, no
bairro commercial, sob o commando
de um official ou do próprio delegado
de policia e prohiba-se a permanência
alli dcs desocupados e dos que entram
guiando os serranos, probiba-se a rá-
pioocr.acia e obriguem os produetores
a retalharem . os seus gêneros alé 10

Conta-se que certo gastronomo, dose,»
jando offerecer um lauto banquete aos
seus 'amigos, ordenou a um dos seus fieis
servidores comprar no mercado o que

I constituísse o melhor prato. Em compa-
recendo à mesa gostou effectivimente da
Òpipera refeição e ordenou ao ereado queno dia seguinte preparasse um prato do
peior que no mercado se encontrasse.

Com máxima sorpresa encontrou no
seguinte dia o mesmo guisado e interro-
gou admirado ao ereado ' 

Que petisco ó
este igual ao de hontem ? Respondeu pa-ciente e calmamente o servo :

—Em ambas as refeições preparei lingua
pois è ella tão semente o vehiculo do
bem e a causa motora de todas as des-
graças.

Bellissima lição deu aquelle servo e
grando engenho nelle má.drpgo.u»

Essa afiadíssima "espada de dous gu-mes", vae por toda a parte, deslillando o
vicio da intriga e da discórdia nos lares,
implantando as rixa? na sociedade e pro-vocando a decadência moral de um povo !

Vehiculo do bemi serve-nos de luminar
durante a noite tenebrosa dos infortúnios
guiando nos no caminho do dever, da
honra o da justiça,

Faz-nos evitar os terríveis escolhos se-
meados na vida desde o nascimento ao
túmulo.

Cumprindo o seu duplo papel, vae fe*
rindo a honra., càlumniãndq e intrigando
as povos, ou implantando o estandarde
santo da paz e da gloria,

Semeia por toda a parte elevadíssimo
numero de victimas que amargamente
choram as suas desventuras e grande
multidão que proclamara lueta insana do
bem contra o mal e as suas funest.ssimus
conseqüências-

Vemol-a sempre ora elevandu com as
sua-; baiulações pessoas vis, aos altares da
hypocrisia, ou levando ao brado do
Crucifige à dolorosa via que conduz
ao Golgotha «agrado e eternamente bem-
dict-o !

A joven, encanto e ornato do seu lar
quericloi puira como o lyrio, e odorifera
como a sçucena em manhã primaveril,
soffre os terríveis effeitos da lingua dei*
xand i de ser illibada.

A inatacável esposa vilmente atraiç.oa
díi, e que não poupa sacrifícios pela har-
monia do seu lar, é pela língua conside-
ratl ' infiel, miserav 1 e depravada !

O í-y;-e,erd"'te que sempre honrou a sua
sotaiu:., e inati.cavelmente. cumprío os
juramentos prestados perante à ara sacro«-
casanta. é vilipendiado, espesinhado e
oalumníado !

Por toda a parte lesa so a honra do
próximo e com a consciência tranquilla
dorme-se na santa paz do Senhor- Posso
{aliar do^'pr .ximo, dizem os mddizentes,
n&o detractam elles da minha pessoa ?

Quasi todos assim julgam e a maídieta
lingua assemelhando se a uma afiadissimà
espada vae cortando eni pedaços mil a
reputação do próximo. Desgraçado costu
me, infeliz tradição !

abriram ná consciência da humanidade in- ftVoÈssòni entrada na vida publicr-,_ira essa lueta perpertua do corpo aue ' ., .
K„oL, 5 I.A ,.„ .K«n ,..,« „««„„«., „„ „« sendo era poucos riias nomeado promo-busca o po. da alma que procura os pa* , . . \. . , , ' _-.,
ramos da grandesa celeste , tor de justiça da sua cidade natal.

Bossuetvcommove os corações os mais Mais larde de molu próprio pediu a
impedernidos implantando e pregando por; sua remoção para a comarca de Sabo-
toda a parte: o Òhrlstus vincitj regnat et' eiro e d°pois foi juiz snbstituto.de
imperai. I Baturitè e Fortaleza e no tempo da

Com a lingua Voltaire, o impiedoso,! reforma judiciaria do Ceará, 1871,
propaga a hbidinagem e a descrença. ; | foi Qomeado substituto da comarca er-

Inútil, enfadonho e árdua tarefa seria peci,i de Fortaleza.numerar as victimas que vem fazendo a/ ,, . , -,-.„„„ ^ iu;^• Convencido de que era na1 política
e não na magistratura que se lhe des-

jjfcprtinava um futuro brilhante dediçaii-
JP a rsta com todo o ardor e era 1880

íngua no seu duplo papeL
Constantemente somos victimas de de

salmadas creaturas que nos mancham >
Estragam a reputação, mentem e v.lra&nte
n^s calumniam,

Supponhamos que o maior o oceano po«
desse ser transformado com tinta e que a
multidão de peixes alli existente em es-
criptoresj seria isto ainda diminuto para
numerar os desgraçados effeitos da lingua.

O' lingua cruel poupa-nos por alguns
minutos !

luis Jacome Filho

As mães de familias devem dar a
Lombngueira do pharmaceutico chimi
co Silveira, a seus filhos para livral-os
das terríveis lombrigas.

Eleição estadual
O sr. Coronel Henrique Rodrigues

de Albuquerque, Prefeito municipal,
recebeu a seguinte telegramma ;

Fortaleza, lõ—Communico-vos que
por acto de hontem foi designado o
dia quinze de maio vindouro para se
precederá eleição de deputados à As-
sembléa do Estado, com poderes cons
t'ituint.es, circunstancia que deve cons-
lar dos editaes e actas—Saudações, [a]
Leiria de Andrade—secretario do in-
terior.

COMMENDADOR ACGíOLY
«_?

Seguido telegramma de nossa edi-->
ção passada, falleceu na capital do
Paiz, onde ha annos residia, no dia
14 deste mez o i=r. commendador An-
tonio Pinto de Nogueira Accioly, que
por 4 quadriencios oecupou o car*
go de presidente deste Estado.

Com o auxilio do Dicionário bibli-
ographico do seu grande amigo Bnrão
de Studart, damos aqui alguns traços
biographicos do grande morto da ul-
ti ma semana

Filho do tenente-coronel José Pinto
Nogueira e sua mulher dona Antooie
Pinto Nogueira, nascer a 11 de Ou-
tubro de 1840, na cidade do Icó, deste
Estado.

Terminando o curso de humanida-
des em F.órtalsz-r, seguiu paia Per-
nambuco, em cuja Academia de Di-

horaa da manhã e veremos o baratea-
mento da vida cora o applauso da po cultos e progressistas.

Qual centelha de fogo que lançada por, . matriculou se em 1859 nhfc*ndomão incauta provoca terríveis incêndios!reU0 matriculou se em íeoy, oOC-.odo
assim a lingua torna em lueto os lares e!°Ça« de bacharel em direito em 1864,
estabelece a guerra entre òs paizes maisi Graças ao prestigio politico da sua

j familia, que era então uma das mais
Com a lingua os nossos primeiros pães'influentes no Estado, obteve fácil e

conseguiu um ingresso para repre^eu-.
lar o Cea'á na Câmara dos Deputados
Geraes.

Em 1884, quando v-ice-presidenta
do Ceará, foi nomeado presiden ie da
Provibci.i do Espirito Sãu to, cargo que
não acceitou,

Dotado de um tino prlitico inimU
tavel, apó-j uma disputadissima elei-
ção, cheia de surpresas e difficuidades,
conseguiu entrar para o Senado Fede-
ral em 1889. ;

A revolução de 15 de Novembro qne
derruiu o regimen, lhe toi de começo
adversa, mas pofisuindo já um vaior
intrínseco ua politiza do seu Estado,
muito era breve foi reclamada a soa
collaboração para a consolidação do
novo regimen.

Após a deposição do genera! José
Clarindo, foi aclamado presidente do
Congresso Estadual, Foi depois 1*.
vice-pi-e?idente do Estado, senador
federal (duas vezes), presidente do
Estado, em subsiituição ao general
Bezerril, em 1890 e depois suecedeu
oo mesmo cargo o dr. Pedro Borges
em 1904, mantendo se no cargo, aonde
ainda hoie estaria se não tora a revo-
lução de 24 de Janeiro de 1911, que o
npeou do govern < e fel-o emigrar com
toda família para a capital do Paiz.

Como todos os governos, loi muito
mais:nado e combalido, mas a tudo
resistiu e depois de ser o maior vulto
politico do Ceará nos dois legmen;,
domineu era absoluto o Estado num
período de -?0 annos.

A dispeito do longo ostracismo cio
10 annos a que se recolheu aiuda hoje
conta por todos os pontos do estado
ura valioso núcleo de correligionários
dedicados.

Casad >, teve diversos filho?, que ti-
veram nome na politica e dos quaes lhe
sobrevivem : Thomaz Accioly, que foi
senador e deputado federaes, José ac-
cioly, ultimamente eleito deputado fe-
deral, e as esposas do senadoi' Frane
cisco Sá, um dos vultos m^is salien-
tes no senado federal e do dr. Gracho
Cardoso, deputado 'pur Sergipe.

A' illustre familia ehluetadà, apre-i
sentamos as nossas condolências:

«-«asiis »-ee«*ü»es«,»

Iniecç&o Brclzileira Cura
~^j!x^.-~í^^^ go no r-
rhéa por ma;s antiga quesfja. Basta
um só vidro. Preço 3$000.

8J «Pharmacia UNIVERSAL»

fl companheira
Proclamada nas alturas a desobediência

de Adão e Eva, ordenou Jehovah que o
?njo Gabriel descesse à terra^ para punir,
com a expulsão degradante, os dois p°i-
n eiros habitantes do Paraizo,

O espectaculo que então se desenrolou
aos olhos da animalidade espantada não
podia ser mais doloroso, mais pungente,
mais triste Os leões, arripiando a juba
formidável, fitavam com desconfiança a
nudez dos dois peccadores. 03 tigres mia-
vam. alto, enlre as moitas sabiamente
crivadas de espinhos, emquanto vinham

de longej soturnas, presagos., amedron»
tando os cordeiros, os uivos longos, tre-
mulos, angustiosos* dos grandes lobos en-
furecidos.

Os dois pecc!.dores choravam. nús,abra-
çando-se num conforto commum, quando
o Anjo bradou, junto delles, manejando a
espada de cha mm a *

—Ide^vo.Sj reprobos.; em nome do Se*
hor ! A maldição de Deus seja omvosco
na terra, no céo e no mar., A solb.áo será
o vosso castigo, Vivej;eis abandonados na
vida, procurando 

*o 
pão, e a água, e a

roupa, temidos pelos brutos^ ensanguen-
tados pelos ramos das arvores e pelas pe»
drãs dos caminhos !

Com o rosto em lagrirnasj a mão esquer-

da sobre o hombro de Eva, o primeiro
homem levantou os olhos para as alturas*
e supplicou :

—Senhor, por piedade! Dai-nos, para
quo nos seja possível suppdrtar o tormen*
to da vida, uma companhia para o nosso
desterro. Permitti, Senhor, que levemos
comnosco alguns dos animaes qua nos
cercavam, para que guardemos, no nosso
infortúnio, uma demonstração da vossa
immensuravel misericórdia !

Levada ao Céo a supplica dos infelu
zes, ordenou Jehovah que lhes fosse
consentida a escolha de utn dos animaes
que habitavam o Edcn. Adão e Eva po-
diam esuolhel-o, e levai o como compa-
nheiro inseparável dos seus dias,

Informados do consentimento divinn,
sahiram os dois correndo pelo Éden, à
procura do animal que os.devia acompa-
nhar para sempre. Encontraram um ti-
gres. e cercaramn'o; o carnívoro deu po-
remi um salto formidável, fugindo. Um
leão, que devorava uma cabra arreganhou
ao vrl-os, os dentes enormes, apugen-
tando-os. Tudo, emfim» ou os accommeti
tia, como o tGuro, o urso, o elephante,
o hippopotamo,, o leopardo, a hyem ou
tís evitava em carreira desab3lada, como o
coelho, o carneiro; a raposa, a lontra, o ca
vallo^ o cãOj e outros quadrúpedes que se
haviam tornado repentinamente selvagens.

Ao fim de uma jornada fatigante, depa
raram os dois, ao pó de uma arvorej um

animal que lhes estendeu os braços, pa-
cifico e socegodo. Adão e Eva correram
para cile, tomararn:-n'ò aos h rab.ròV- e
levaram-n'o a Jehovah.

—Este irà comnosco, Senhor, e será,
no desterro, o nosso amigo ínscpa.-aveL
Abençoai-o !

Jehovah abençoou o grupo, o sahiram,
os doisi do Edemj levando às costas o seu
eterno companheiro.

Só no dia :.eguin!c. à luz do nol do
Deserto, foi que Adão e Eva reconhece*
iam o animal que viera com elles do
Paraizo.

Era a Preguiça
Humberto de Campos,

(Do «Tonei de Diogenes»)

MUI ADO
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A vagabundagem infantil
ig*^jg**"?^" ¦¦i**—*! *|ã ¦-- ¦**¦ ¦¦ .ii..^¦*»»¦¦,.-paqiy

Wem só de pão vive o homem,—en-
Bina a philosophia popular e está apren«.
dendo a infaucia proletária de nos?»
terra, que vem fazendo suecesso na
eschola do crime e do vicio.

Para completar a educação crimino
Ba destes infelizes, que, durante os dias
vagam pelas nossas ruas para satisía-
zerem as necessidade;; do í-)stomago,sern
olhar os meios, havia de nos apparecer
agora o Coco para lhes proporcionar
as delia? da alma.

Este coco ò nm col lateral das festas
profanas, dos Róis Magos e que nos'Estados do alto norte, n&j sabemos
hem porque,como o b >i bumbà, se pra-
tica nas festas de S. João.

De formas que já o conhecíamos nas
festas de Natal e Reis, mas em pleno
abril, é, com franqueza uma innovação
que só mesmo por uma ironia do des-
tino, que da2eje contribuir para o aug-
mento dá prostituição e da desordem,
o podemos acceitar

Consiste o famigerado Coco, num
troço de desoecupados qne sem espirito
e sem nenhuma utilidade sahem traves-
tidos de indígenas,pelas noites enluara*
das adansar umas eoi as pagas em qual-
quer casa que lhes pagas 4$Ó00 pelo in-
sulso espectaculo. Ê como ô triste assis-
tir-se no seu encalço uma esteira de eu**»
riosos,* composta de meretrizes, casadas,
viuvas, ingênuas donzellas, e a creança-
da vagabunda que durante o dia infes-
Í8m as ruas da cidade, e tudo para gáudio
dos rufiões mundanos, que ladeiam es-
sa infeliz multidão, procurando loca-
lisal a toda numa pequeDa sala, mal
illuminada, onde todos em semicirculo,
apertados como sardinha em lata, as>
sistem as piruetas do cordão que no
meio da sala, se desvaira naquelles
cantigos e dansas macabras, obri*
gando o circulo a um movimento cle
disteneção e retrahimento, que cons-
titue toda a delicia do extemporâneo
Coco, que nos surge agora, como a
imagem sinistra, do mal e da miséria.
E quasi sempre uma pancadaria, ori--*
unda dc uma cmmada ou de uma re-
pre-são aos dous juaos, 6.0 epilogo da
nociv.! diversão, que nem por isto deixa
de no dia seguinte apresentar*se com
todos os seus yttrativos.

Entretanto, o governo estadual, vii
sando resguardar esta creaneada atra
ihida püia o cri ave pela Coco e outros
factores hia.otes do vicio, abre hoje
nesta cidade um grupo esnhólar.

Colmará o fim a quo se propõe? Não,
porquo aqui oão nos faltam estabeleci-
mensos d-., ensino primário e sim um
JnsUluio de arte; e officios, ern que se
pode-se internar esta infância amea-
cada da corrupção pela vagabundagem.

Comjugados os esforços dos governos
estadual e municipal com os da socie1**
dade sobralense, se podia francamente
no vasti*- predio oude está localisado o
grupo escholar, ou," o que seiia melhor,
no colossal edifício da Casa Santa,
installar um instituto de ensino e nelle
recolher todo menino ou menina, cu«
jos pae:3 Dão podessem prover a sua
manutenção e educação.

Rompida a grande difficuldade da
installação e das primeiras oigaoisa***
ções, o resto iria suavemente, por que
o produeto do trabalho melhodizado de
todos os internos cobririam uma gran
de parte das despesas do instituto e
assim ao envez do futuro do prostitu-
tas, galumnos e vagabundos que nos
ameaça, teríamos um operariado edu-
cado e hábil, e mães habilitadas a por
si só a educarem a sua prole «na escho
ia do trabalho e da virtude.

contas, que
oii por um

IVhnduca de
nunca, teve

VÂE TE CATAR. NENEMl"-

Este Ntnem quando deixa de sor
um poltrão despresível, incapaz de um
protesto, ou de uma reação, é paraser um doid-j manso e innofferisivo. Ha
quasi 20 annos, conhecemos esta crea-
tura rabiscaudo pala imprensa e ainda
hoje, da sua pensante cabeça, é inca«
paz de sahir a mais simples noticia
que sn pareci com imprensa.

Na ultima edição da "Ordem", ou
contrariado porque o Prefeito nâo lem

lhe podido pagar rumas
carecem de regu'ar:dtule,
espirito de imitação ho
Foi tale.-;,", o Nenetn, que
uma palavra de reparo, quando a ave-
nida João Thomó servia de capoeira
ao gordo rocinante dessa gorducha
creatura. que loe gorgeteuva o silencio
com 50$000 mensaes, ou de redil aum
rebanho de ovelhas do padrinho da
cuja, v.m descobrindo qne a mesma
avenida está de todo abandonada, nã¦¦-,
merecendo cs frondosos gira-soes alli
existente*?, o menor carinho do actual
prefeito e, idiotando acerescenta o me-
lifiuo Nenem,, que & falta da dinheiro
não ò, porque a avenida possue eco-
nomia própria, produeto da kermesse
e da conferência e que COM MENOS
DISTO o actual zelador da mesma a
iniciou contra a espectativa d8 muita
gente. Não te tomes de zeio, pelo di-
nheiro da avenida, Nenem,* que elle
está am mãos asseiadas 1 Estivessem
nas mesmas mãos a promissória da
Benedicta, não e tai*a hoje mais des'
valorizada do que as cautelas do car-
rucei. A quantia de um conto e pouco,
de propriedade da avenida, Nenetn,
está destinada a um coreto e tu queres
que se inicie uma construcção em ser.
melhante invernada ? !

Se tens grande interesse em ver con-
cluido aquelle logradouro publico*} Ne-
nem, vae ao sr. Prefeito e dá lhe umas
lições de economia: eosina*-lhe o mi-
lagre por que em menos de dois annos
canseguiste levantar aqueíle palacete
moürisco na Cruz das A Imãs com os
minguados recursos duma empreza ty*
pographica, de ultima ordem, que a
outros, aqui, jamais sobejou da parca;
alimentação de um pobre. Ensina, Ne*
nem, como foi que em menos de dois
annos, tu, que estavas crivado de di-
vidas, conseguiste levantar aquillo, e
chegaste aíé a deitarpose ahi por estas
ruas que hoje se te mostram tão cheia
de lixo e dominada pelo Pae Luís.

De outra forma, Nenem, dentro dos
limites estreitos do orçamento oão é
possivel a conclusão de uma avenida
aérea como aquella, por causa da diffi*
culdade de se realizar a ieceita. Lem-
bra-te, que tu próprio, NenemT ainda
não pagaste o pequeno tributo devido
ao orçamento e e tu quem falas, Ne-
nem! Olha, por maior que seja a boa
vontade que temos de te levar a serio,
não podemos terminar estas Unhas sem
te dizer —vae te catar, Nenem ! 1 . . .

Externato S: Luiz
Director-LUIZ JMME FILHO

Rua Bõa-Vista, 41—SOBRAL
Acceita aivmnos de ambos os se-

xos. para o ensino primário e se-
cundario :

Para mais informações, com o
director, no local do Collegio, a
qualquer hora do dia.
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CINE-PHENIX
Com real enthusiasmo seta focado

amanhã uo ecran deste cinema, o dra»
ma colosso "A VINGANÇA DO CF/h
GO", em 5 longas e bellas partes, in-
terpretado pela mui querido artista
MONROE SALISBURY, que pela pri-
meira vez nos dá o ar de sua graça

A Empreza, tem dois grandes films
a serem focados brevemente,OS CaVA
LHEIROS DA VINDICTA, pelos ar-
tistas HARRY CaRREY, JACK
FORD e SENE OWEN, esposa de
George Wash, e SOPHIA DE KRA-
VONIA, pela artista Russa DIANA
KARENNE.

maaaagtaf **W» '••»¦•*¦*

PENSÃO IFUCLMA
Com esta denominação acaba de ser

installada em Granja na aprazível pra
ça de Matriz, um estabelecimento de
hospedaria, pensão e refeições. O re-
ferido estabelecimento que está loca-.
Usado num predio muito confortável,
dispõe de amplas accomodações para
viajantes ioekisive íamiKas, Dirigido
pela exma. sra. dona Alice Rodríguesa
vae preenche; uma lacuna naquell,
cidade,

Entre os projectos de lei, votados
pela Assemblòa na sua ultima reunião
extraordinária, figura o seguinte que
tem o numero 6 :

Art. 1*.—Na eleição a que se vai
preceder para renovarão da Assem-
blóa Legislativa, com podí-res de cons*
tituinte, nâo haverá iiu-legibilidade.s

Art. 2'.—Uma vez, porem, empos-
sados 03 deputados não poderão acce -
tar emprego renumerado do Estado, do
Municipio eu da Uüião. A acceitação
de emprego nestas condições importa
renuncia de mandato.

Consta que vae ser nomeado iulz de
direito de assará ou Mllagros o dr,
Hermes Parahyba, digno juiz substi-
tuto da Camocim, que será substituído
alli ou pelo dr. Oario Pessoa, ou pelo
dr. Vicente Arruda.

Devido uma extraordinária snehente
do rio Jaguarybft, o vapor "MonteMo
reno", que como os demais costnma-
vam ancorar a 10 milhar* de distancia,
aportou na cidade de, Aracaty, cuja
população ficou radiante, a dispeíto da
ameaça das-agnas sempre crescentes
no referido Ho.

O Tribunal da Relação sob o fundi-
mendo de qu© o rada:tor chefa de um
jornal não pode ser citado para exhibir
autographo áe teh-grammas injuriosos,
concedeu um ''habeas-corpus ao re-
dactor.-.chefe do "Diário do Estado",
citado para exhibir autographo de te-
legrammas injuriosos ao dr . Josias Si-
nando, juiz de direito de S. Benedicto.

Entretanto, nos bjus tempos setem-
brinescos nós aqui fomos escoltado á
policia por termos publicado uns tela-
grammas do Fortaleza, sobre uns agás-
tamentos dos afilhados do padre Cicero.

O dr. Pandiá Callogeres, mandou
adquirir na Europa 4*0 cavallos a dez
coutos cada um, a fim de concorrer ao
concurso hippico das festas doceoten*
nario da nossa independência.

A VíNGaNÇa DO CE'G0~ è o ti-
tulo do film a exhibir so amanhã. A
julgar pelo titulo, deve ser magnifico.

0 dr. João Marinho de Andrade
parece que virou mais uma vez, pois
de outra forma, não podemos enten*-!
der este telegramma passado do Reci-
fe ao dr Serpa; no dia 8 desie :

«Vamos fazendo boa viagem e espe ¦
ramos chegar do Rio a 15. Receba

ppmaf^^

^m^Èm^ãmíãE^mmM^^mMm0iiíM0^

Asylo ae Uenados

Resultado da lista confiada ao cidadão
Henrique Rodrigues do Albuquerque^,
Prefeito Municipal :
Q-aptia jà publicada
Cláudio Rangel
i:r. Chagas Barreto
João Capote de Paula
Memória & Menezes
Eatunislau Lúcio G. Frota
Dr .F. Thomé da Frota
Munlano Albuquerque
A. Figueiredo

307$(a
•4|Q0u
2g000
5$()00
3 #000
5^000
5g000
3$000
2$000

Somma 336$00p

Combinaram suicidar-se e elie, ao vel-a ferida...
"arribou"

Echo a ainda dolorosamente no melo
social o triste fim do romance de que
foram protagonistas a normalista Gari-*
dida Prado, namorada de Albano Mar-
ques, cnixeiro de despachante no Rio.

A senhorita Csr.did-i era contrariada
por seu?! pães, tanto em seu namoro
como no casamento, pelo que, ella e
seu namorado, combinnram, então, sui*
cjdar-s.', indo Àlbaao, encontrar a nor-
malista a sahida da Escola Normal,
passeando ambos atè às nove e meia da
noite, quando tomaram um trem para
o Meye*'.

Alli, depois de combinado o suicídio,
foram até a residência de Albano bus-
car um revolver, indo em bonde a Cas-
cadura. ali tome rido o trem para Campo
Grande.

Chegados embrenharam-se na matta
cevea de uma légua distante da estação
Depois da despedida Albano entregou a
arma a Cândida, dando ella um tiro
contia o próprio peito, cahindo molle
mente. Albano atirou se a Cândida,
enquanto abria 09 olho3 e levantava
a custo o braço direito dizia ella :
«Agora, tú!»

Albano, enião, disparou contra si, va-
rias vezes, sem ferir-se, descendo, logo
em seguida, era bu-ca de soeco»ros; ea-
contrando-os4 às carreiras, transportou
a infeliz moça à g;re de Campo Grão - io remédio alimento,, descança
de, sendo embarcada para gsta capital, j|f e fortifica o systema nervoso,

m
j 
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gosto delicioso,
melhor fortificívate geral.
Poderá ser usado pelas cre-

II ancas fracas e magiinas, pelas1 moças anêmica:', o pallidas, pe-
íl las senhoras enfraquecidas e

nervosas, pelos velhos cançados
e doentes, e especialmente pelosCONVALESCENTES. 3 vidros

I e o sufficiente para engordar
| alguns kilos. O VANADIOLt e

eminente CH-iFE afíeetuoso*) abraços—
Morena, Marinho, Accioly, Hugo, Fir-
mesa e G-odofredo.»

A. JLIMA FAXJK0
OIRRUGllO DENTISTA

Formado pela Faculdade Odontologioa de
Bello Horizonte

Pratica todo e qualquer trabalho
consernente a sua profls3ão

methodos mais modernos
Gabinete—Rua d'Aurora—8

1' -SOBRAL -
<—<»?¦

i> OS CAMBARÀS EM FLOR"

E' o titulo de um proemeio que
Lauro Menezes acaba de dar á luz da
publicidade em folhetos, nitidamente
impressos.

Como todas as produções deste vale
massapêense, os "C&mbaràs" são mui-
to bonitinhos na forma, mas de um fun-
do muito íraco e pouco atrahente. Com*
tudo, iá é alguma coisa nesta epocha
em que só o Bastião Pedreiro reúne
leitores, habitues e viciados, e por isto
felicitamos o Lauro e agradecemos-
lhe a offerta que cos fez de um ex-
emplar dos "Cambarás".

SUICÍDIO
Suicidou-se em Ipú, domingo ultimo,

o sr. Manoel de tal, enforcando-sa numa
i-orda atada ao tecto da sua própria casa*
Consta que o infeliz foi arrastado a este
aoto de desespero por privações que soffria
com sua família desdo 1919, quando
emigrou para Ipú.

onde foi soecorrida pela assistência
O ferimento attingiu ao pulmão, sen-

do gravíssimo o seu estacio.
A policia, tomando conhecimento do

caso, instaurou logo um inquérito, de
pondo o joven Albino Marques.

A senhorita Cândida Prado, depois
de ferida, escreveu o seguinte cartão
a beu pae ;

«Meu pae, a deliberação que hoje to
mames é a mesinaque havíamos tomado
um mez antes qua o senhor tanto de^
sejava saber».

O progeoitor da suicida, que se a-
chava doente, em conseqüência do facto
peiorou consideravelmente, sendo o
seu estado grave,

—™—-• , ^»«-0!*---í-^,<(*iS&. *t(

Ao Publico
De ordem do sr. Secretario do

interior e justiça aviso a qu<'"m in~
teressaV possa, que os animaes en-
viados á estação de monta para se-
rem cobertos, nâo serão acceitos se
não forem acompanhados da res-
pectiva importância. Se por qual-»
quer motivo, deixarem de ser co-
bertos, será então restitulda a con-
tribuição.

Sobral, 20 de Abril de 1921
João Figueredo.

Director da 2. Região Agricola,

restaura as ioiças perdidas, re*
íl constitue o corpo fraco e ma-

gro, tonifica o cérebro, estimula
o apetUe e previne as rocaidas.

i NA.S PHA-RMAGUS em DROGARIAS

¦nu 1 ¦¦•**CT*-— ¦**>¦ i/E$nr«>

Por telegra ramo. dè :ÇamqciüT,oos dão
noticia do um maleh de fpoUbali, alli
reaíizado domingo ultimo entre o Ca-
mocim F, C. e o União F. C , sahindo
o ultimo vencedor pelo score de 2x0.
Adm ira* jos, poÍ3 o Camocim é una
dos clubes da zoa.-i qua não tolerava se

vasar o goal.
•3^^-*3^--a>-*'*-»ac-•-»--¦¦*--*¦^—-~~-,v. ,A
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ANNW.ERSARIÀNT.ES

Hoje;, a sympathica senhorinha Mari-
on Albuquerque.

—O deputado estadual major Maximino
Barreto.

—A exma., snra. dona Maria Odeta
Silva Magalhães, virtuosa consorte do
nosso amigo dr. Carlito Magalhães.

Amanhã, o nosso distinto amig> João
Figueredo do Paula Pèstôa, dedicado de-
reetor da 2s Região Agricola Estadual*

^MMmr ^^jmr?£E<i>.

é o melhor Rem.edl.io I
I para todas as Doenças JIdo Utero e dos Ovarlos I

MUTILADO
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vos que ao aulas da escola do agricul
tura se acham àjjérlaa desde o dia 10
do corre o te.

O Br. p>eníríente muito re ioíerftsfca
prosperidade da escola de Quixadà pelo
que sa lecommendu \o;;sa'.,lleuçãó mais'breve saÜKfecr.ão do cempromissn as-
sumido pelo município, relalivamente
a all.ud.ida subveoçâo, Saudações Lei»
ria de Andrade--Secretario do interior.

*££<" ' Jimcii de cumr- st3t3é O pra-
erite e evitara tornando-se

aos primeiros indícios de Fra-
quéza Pulmonar a afamada

i&à iSi iisi ^.Wivu^tVls/ %„:'ví< -fc,y' ^W5&^fs£ ^1^ ^S^^bp' R» ^L

Districto, t doa vales aval ns emit'
tjdos no simo cie 1920, deverão se-
rem recolh d s nos resíX'-ctiv".,« es-
críptoriós d s construcçôeK, íUé/o
dia 30 do c rreríte mez sob oena
de perderem o seu valor".

Escriptorio da Secção clc Açuda-
gem em 14 de Abril de 1921.

Francisco Hermecjildo Souza
(2—2) Aux Adm,
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Indiscutivelmente o melhor
preparado ãe Oleo de Figado
de Bacalháo,

•áaavisa os bronchios
e os pulmões e aug-
merítá poderosamente a
nutrição de que se ne-
cessita para combater
a moléstia.
Sem Álcool
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Eaíâjü*1 sempre 1esta marca. JJ?

VENDER MUITO E LUCRAR
POUCO é a divisa da "Loja Cialdi-
ni" de Viuva Ciidriini & Cia. Quem
pretender realizar qua.[quer compra
nilo pevderi sou precioso tempo em
fazer um visita a esse ant go esta-
belecimento, que acaba de passar
por grande reforma e onde encon-
trarão saip.pre um completo e va*
riado sortimento de
por preços bara.t.iss»m:os.

Ver para crer.
Rua Seüador Paula, n. 48
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artigos utfiis
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VIAJANTES

Trouxe-nos o seu abraça de despedida
por ter de seguir para Recife o nosso
amigo e intelligente collaborador José
Maria de Albuquerque^, digno represen?»
tante da importante firma Othon Mendes"A Comp.

^Removido psra Fortaleza, seguirá
pelo horário de amanhã o nosso bom ami-
go Francisco Santiago, que por mais de
dois annos- serviu na Repartição dd Te-
legrapho Nacional nesta cidade* O San-
tiagot que é uma destas pessoas, qua à
primeira vista se imp:em à synaputhia de
todos, deixa nesta cidade muitas saudades
e um grande circo de amigos. Agrade
cendo a despedida que nos fez, desejamo-
lhe optima viagem e muita prosperidade.

#*#Esteve nesta cidade onde veiu m*n-
dâr celebrar e assistir a missa do primei-
ro anniversario da morte de sua prante
ada espds;, dona Maria Cíandtda d.» Ama-
ral, aqui fallacida a 17 de Abril do anno
passado, o nosso digno amigo capitão
Francisco Cândido da Fonseca, digno
juiz federal em S Benedicto

#%Acha~se em Camocim de onde nos
enviou um telegrama de cumprimentos
o nosso ditinoto amigo commandante
Menezes. O hábil piloto, a quem as hos-
tilidades marinhas jamais conseguirão
arrefecer a gentilesa e amabilidade, veiu
còmnaah'dttnd'0 o «Mantiqueira», Agra-
decando a gentileza dos cumprimentos.
d'aqui lhe enviamos de envolto com um
amistoso abraço, os nossos votos do fe-^
Kcldade e mar mansoc

w*#Em viagem ao Ipú, seguiram no ho-^
rana de segunda-feirs, o sr. Luis Jicome
de Mello e a gentil senhorinha Maria
Luisa Mello,.

#% De regresso de Fortaleza, transi-
tou por esta cidade o sr. dr. Clovis Fon-
tenelle, delegado do recenseamento ne
ciminscripção de Ipú.

#% A negócios commerciaes, andou nes-
ta cidade o sr. Alipio Gomes, commercU
ante em Novas«Rusas.

,% Corn a sua exma, familia, acha-se
a passeio nesta cidade o no;-;so ^illustre
conterrâneo Ignacio danos Parente* con
ceituàdo commercionte em Fortaleza

#*# Acha-se a passeio nesta cidade o sr,
dr. Josó R.beiro da Frota,\ distineto clin
nico residente em Fortàièzai

PREFEITURA MUNICIPAL

Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias úteis

Adminihteação do oidadIo Hbn-
eiqüb eodrigues d^lbüquerquh

EXPEDIENTE DO DIA 15
Additamentò :
Reclamação de Ernesto Leite & Comp,

contra o lançamento de seu estabelicimen=;
to commercial- alegando que nao nego-'
oia com estivas.—Attendido i

EXPEDIENTE DO DIA 16 j
Foram expedidos alvarás de licença:

aos snrs. dr A Lima Filhoj Raymun-l
do Alves de Farias. j

Folha de pagamento d-;s diárias dos!
presos pobres da cadeia desta cidadej na
ímpnrtíincía de 33$000,, relativa à 1
quinzenna deste mez,--Pague-se pelaverba respetiva. \

EXPEDIENTE DO DIa 19 '
Requerimento verbal, de Gustavo Li«

nhares Ferreira Gomes, pedindo uma
certidão na secretaria—Forneceu-se.

Conta de Domingos Marques de Lima,
na quantia de 6$000j diso.endida com a
limpeza do matadouro publico—Pague-se
pela verba Conservação dos próprios
municipaes.

Pagaram o imposto de vaccas leiteiras
Antônio Rangel, Ri B^arias^ Antônio Mont'
Alvorne Filho, José Gomes R. Frota;
M;moel do Monte Coelhoa Jcsé Silvestre,
Jo.sé Firmino, José Alcides, Rufino Go-
mas Parente, Onnr Coelho, Joaquim
Lourenço e Deolindo Barreto Lima,

TELEGRAMMA
Recebido pelo sr. Prefeito Muqí-

cipal :
Fortaleaa, 19—De accordo com o

vosso cfficio em resposta a minha cir-
cular n. 1, de 3 de Janeiro ultimo, a
rospeito da subvenção á escola agricul-

I Os Comprimidos Picard, formula do
celebre Piof francez D Ed. Picard. Pão
uma combinação scientifica de varios pro

. duetos vegetaes, agentes acttvos do S3rsw
thema nervoso e genitâK apresentados
numa fôrma tão concentrada e assimilável
que os estômagos mais fracos os dige--<
rem com facdidade. produzem
RESULTADOS If^SVliDlÂTOS
na falta do vitalidade, debbdade genital
era edade avançada, perda pai cal ou total
da potência sexual^ perdas seminaes noc-
turnas, fraquosa cerebral, esgotamento
nervoso e physico4 e neurasthenia», Seus
ingredientes são innoffensivost e os resul-
taios sempre seguros e permanente. Nun-
ca falham. A' venda nas drogarias., e nes-
ta oídade na drogaria Guimarães, Único
depositário'. Oscar Ai Villafane. Quitanda
50j 2o. Rio de Janero.

Debilidadg-sexuaL

Dn ordem do sr. Prefeito Municipal,
transcrevo a seguir as disposição do
Cod. de Posturas sobre as estradas
que cortam este municipio e intimo aos
proprietários das terras por oüàe as
mesmas passam a cumprirem nas, sob
ao penas da lei:

Do dja 1 do Maio em deaoto, os (is-
cães desta Prefeitura iniciarão uma
revista ás mesmas estradas e im porãoa multa de que ti atam as triespoas pos-tums em todo aquelle oue os não as
houverem obedecidos.

Eil-as:
Art. 25—Os proprietários de terra

são obrigados :
§ 1, a conservar as estradas e ca-

minhos que atravessarem os seus ter-
rer.oe., aquellas com 5 metres de lar-
gura e estes com 5

§ 2, A conservar as mesmas estra-
das q caminli s batidos e roçado?, sen:
buracos ou vaiados e sempre em coi
dicções taes que possam ter livre pas*sagem os trernseuntes e comboios.

§ 3.—Fazer os reparos necessarioB
nas ladeiras dos terrenos próprios lo-
reiros ou arrendados,

Pena multa de 20g000 e a obriga-
ção de custear o serviço que a Prefei
tura mandará fazer.

Secretaria da Prefeitura Municipal,
9 de Abril de 1921. 4—3

Deolindo Barreto Lrna—Secretario.

Casas a Vencia
Vendo se duas casas^èro bom er»

tado e de régujs rc« acOmpd^^es
sendo unsa no bairro Cruz das A'i
rin as, nos fundos do Theatro S. Í\
e oütpa:r.a ru:.». das PedriDhUs; qu
qusr negocio, a entender se co
Kay mundo Alves de Párias nes,
cidade.'

Sobral 9 de Abril da 1921 3--2
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IVa Vaèital Bahiana

|M|E® Àttesto que, na rni-sSPSbEbíí nha cl!nica'e p?^
kim^m sec.uü.d&fia:í ténhó
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aconseibadò o eirn
prego do ELIXIR
DE"NOGUEIRA, do
phHrmaceutico João
da Silva Silvei:a -?
Sempre com resulta-

dos satistácíorios.
Dr. Durval M, da Silva Braga.
(Firma reconhecida) ? .
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Ante
me ida, 2o

nio Joaquim Rodrlíjuss da Ab
r.ebeiião de Kctas e 2°

í a as
4-3

bíii-crivão rio Comia ei cio avisa que se-
rà éncoptrado iDÍaliveimenle, em seu
cartürio d<js 8 ás 11 da manhã t
2 ás 5 bora?; da tarde.

Sobral, G de Abril da 1921

A Eropreza-Cine Phenix deseja
tomar por aluguel um p ¦ no. A tra-ctar com os Súts. M, Vergniaud &

Prapa Rio Branco 40. (5-5|l
««HMBsaMHBmssa^^
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De ordem Exmo. Snr. Dr. Chefe
do Io Districto de Obras Contra as
Seecas, aviso aos senhores possu
idores de vale emittidos em 1920
pelas Commissões depeaclentes des
ta Secção de Estradas que deverão
apresentar os referidos vales na sede
das Commpssões até ó dia 30 do cor-
rente.

Os vales não apresentados até esta
dafca serão aimülladds.

Granja, 15 de Abril 1921.
Paulo Diamantino Lopes

Encarregado do Exped ente Secção
Est. Rod. Norte do Estado.

De ordem do Snr. encarregado
da construcção do Açude «Santa
Maria», con-ido aos Snrs. possu-
idores de vales avulsos a virem re-
colher todos os vales, de Setembro
a Dezembro de 19.20, até 30 deste
mez, afim de serem pagos.

Os vales não aprezentados den ¦
tro do prazo acima serão annulados

Açude «Santa Maria» 17 de Abril
de 1921.

José Amai Uio de Vasconceílos
4—1 Escrlpturario

De ordem do sr. dr, chefe desta
secção, levo ao conhecimento de.
quem interessai possa que, ern
virtudo do telegramma n. 1296 de
14 deste, do sr. dr, chefe do 1.*
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mais exíácente naladar.

Cigarros STELL Sem nicotina e còm um
vantajoso premio, que~9 habilita o comsumidor a fumar eternamente eratis

SnhPmCí FnmWmp EsPecia! Páf» ^p--f^ q«e ||«WOU 1 alIlillaB pela sua meticulosa fabricação «
pode ser empregado com exito nos misteres do sabonete áSao esles aíamados c conhecidos produetos que coüsüluera a popularidade da importante

FABRICA IRACEMA
1 g de PHILOMENO GOMES k FILHO—-Fortàiesa g
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convtBViaa a toaos a iazerem uma visita ao seu estabelecimento oommerciaie
para constatar a grande reducçât. nos preççs de suas fazendas -
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Soffre do utero quem quer,
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DO PHARMACEUTICO

Bernardo Pedrosa Caldas
E' o único Remedio que cura radicalmente : Leucorrhéa ou Flores)

Brancas, Inflamações do Utero (madre), Hemorrhagias, Corrimentos'
antigos cu recentes, Menstruações dolorosas, Suspensão das menstrua- {
ções Anemia, Chlorose, etc. E> infalível l !

Depositários :—J Torres & Cia., —''Pharmacia Conceição'
Oswaldo Cruz] 43—Maranhão.

Nesla zona:-—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias.
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sào os melhores que vêem a este mercado |
JfíÃ'-l»ÇÍ:*S QUB %D MK€OMMIS!*¥lSAM* |

"REGALIA FINâ"v "HOLLANDEZES'' '•PRINCESAS", "FLORI %
NHa;', "FIDALGOS", "PERSIANOS". "SUfiRDIECK n*. !•.", '!RE
CORD LANÇADO", "RECORD GROSSO", "RECORD FINO", "IN-
VENCIVEL", "CâTA FLOR", -PETISCOS", "PERFEITOS", "IN-
DIOS". etc.

Cigarriihos FINOS E HAVANEZES em lindas carteiras
Encontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos:
Samuel G, Ponte, Itatiaya, Favo da Jaty. e nas principaes casas grossistas dosta praça e de toda a zo;»a.
Agente—represeDtante nesta cidade. 11

M* M* Frota
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Avisam ao com-!
mercio e aos snrs.;
idusfcriaes e agri-'
cultores que tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reput do estabelicimento o, en-
sendo as reformas e melhornmentos por que estão passando todas as
duas seceões podem, podem desde já, executar qualquer trabalho me*
chanico de fundição coneerlos do embarcações; garantindo perfeição,
dresteza e modicidade^ em greço, recebendo e entregando em Camocim
sem despesa de fretes.

Camocim. £ de Maio de 1917
J. ADONIAS & COMP.

RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS SEGUINTES TAXAS
Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares até 5.000^000—6 % ao anno, con"

tados semestral mente.
Praso fixo 6 mezes—-6 Idem idem 12 mezes—-7 %
Praso maior—taxas convencionaes de accordo -com o praso

estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao Bsncc do Bi'azü em,, Gamocim sevn
despesas. Faz pagamento por telegramma em qualquer praça do Paiz

; mediante módica commissão.-h Encarrega se de cobrencà de saques.
6
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Eesidençià: Parnyba do Kopíq

Àttéstà íssís torr: <*5íiprsgado
em sua cíirâcc, o Kltxir 4õ Nc»
meira do Phco. Çihco. Jofto da
Silva Silveira, èòlii-ná-âd Q^üi*
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